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EA CEM anos, na data de Eoge, surgia a imprensa de nossa cidade com a 
publicação de "A Aurora Campineira". Diário do Povo, Campinas, 04 

abr. 1958. 

Há cem anos, na data de hoje 
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Coube aos Irmãos Teodoro s iniciativa de fundar o primeiro jornai de Campinas — Â tipografia fora trazida do Rio 

por Hercules Fiorencs — Principais orgãos do passado — O programa dos fesfeics 

Assinala a data de amanhã a 
passagem do primeiro centená- 
rio da imprensa desta cidade, que 
surgiu, regularmente, com o 
aparecimento do jornal "A Auro- 
ra Campineira" dos Irmãos Teo- 
doro. 

Em 1824 chegou ao Brasil fler- 
culano Piorence, nascido em Ni- 
ce, a 29 de fevereiro de 1804 e 
que Integrava uma expedição, 
chefiada pelo barão Jorge Hen- 
rique Langsdorff, entomologista 
emérito que pretendia realizar es- 
tudos no interior de São Paulo, 
Mato Grosso e Grão Pará. Toda-' 
via, Hercuiano Florence foi con- 
vidado a fixar-se em Campinas 
onde residia, ao tempo, o ilustre 
parlamentar Alvares Machado, 
de cuja filha se apaixonou, para 
casar-se .com ela tempos depois 
Espírito inventivo, Hercuiano 
Florence logo deu demonstra- 
ções do que era capaz. Assim em 
1830 começou, em Campinas, os 
estudos da "poliograíia", proces- 
so que imaginara para dar à es- 
tampa un, tratado zoofônico de 
lavea própria. No ano de 1832, 
coube a Hercuiano Florence in- 
ventar nesta cidade a fotografia 
conseguindo com ela reproduzir 
no papel a cadeia local e um 
anuncio de sua loja, tempo no 
topo do emblema da "Fama" 
No entanto, sòmente alguns me- 
ses depoú, é que Daguerre, m 

França,Inventava a fotografia, 
dela dando divulgação e ficando 
com as glórias que a rigor, per- 
tenciam & Hercuiano Florence. 
Ainda em 1832 Hercuiano F'oren- 
ce estabeleceu-se na rua do Ro- 
sário n.0 2 (hoje Francisco Gii- 
cérlo), com uma (Autografia" 
de sua invenção, "por meio da 
qual imprimia escritos e dese- 
nhos". Logo depois, em 1836 vai 
ao Rio de Janeiro e, com as eco- 
nomias que possuía, adquiriu uma 
tipografia completa, por 800$000, 

enigrafadt "Anúncios" Era nre- 
ciso que nos referíssemos a, Her- 
cules Piorence e suas atividades 
porque foi' essa mesma tipografia 
que deu origem ao primeiro jor- 
nal de Campinas. 

O prelo foi vendido em 1858 
aos Irmãos Teodoro. — João e 
Francisco — os quais passaram a 
editar a 'Aurora Campineira" 
que se localizava no prédio exis- 
tente na rua do Pórtico (Perrei- 

considerada uma pechincha na-1S-F a .rua 

quela época. Declarando-se a re- Grande Irmã Seraíirm). 
volução dt 1842, Hercuiano Pio- A Câmara Municipal ambos 
rence a ela se incorporou, le- enviaram o seguinte ofício; 
vando a sua tipografia. Em Soro- limos. Srs. Em virtude do ar- 
caba, onde permaneceu, começou tigo 303 de Código Criminal de- 
a imprimir "O paulista", tendo ciáramos a V.S. que estabelece- 
como distribuidor de tinta José mos, na rua do Pórtico n.0 17, 
Manuel de Castro, nosso conter- nossa oficina tipográfica, onde, 
raneo, que foi o único prisionei- no dia 4 do corrente, demos à 
ro dos revolucionários em tôda luz um periódico sob o título — 
a campanha. Quando ia ser im- Aurora Campineira — o que le- 
presso o quinto número, surgiu vamos ao conhecimento de V.S., 
o boato da aproximação das tro- em cumprimento do mesmo arti- 
pas legais e o material tipogra- go. Deus guarde Ss. Campinas, 
fico foi enterrado, retii ando-se 10 de abril de 1885. Silva & Ir- 

j Hercuiano Piorence para Pôrto mão". , 
Alegre, montado em um cavalo Constituíam a firma os filhos 
ou burro.. Não tardou que o do alferes Joaquim Teodoro da 
ilustre cidadão regressasse a So- Silva, português, que fbi nego- 
rocaba e de lá exumasse a tipo- ciante em Santos e Maria Bar- 
grafia trazendo-a para Campl- bara de Siqueira e Silva, natural 
nas, ond • passou a imprimir até de Campinas; João Teodoro e 
1848. os seus reclamos de merca- Francisco Teodoro de Siqueira 
dor, em meia íõ'ha de papel, e Silva, êste nascido, aoui. a 15 

de março de 1836 e aouêle na ci- 
dade litorânea, a 4 de maio de 
T934. 

A "Aurora Campineira" media 
"0 centimetros de comnrimento 
nor 20 de largura em 4 páginas 
de 2 colunas cada uma, cheias 
em tipo corpo 8. Anresentav o 
mesmo aspecto da "Aurora Flu- 
minense" de Evaristo da Vei^a, 
a qual lhe teria servido de modê- 
lo. Era ela impressa e composta 

■-eles nropríetários e nossnm-ini- 
oialmonte 129 essinantes Foi um 
iornal destemido cujos diretores 
rpsuonHeram a vários processos. 

A "Aurora Camuinevre" no 
fim do segundo ano de existência 
cessou a nubúcacão. regularmen- 
te feita aos domingos, a f!m de 
oue a 10 de junho de 1869 sur- 
gisse "O Conservador".,oue d°- 
sanareceu a 11 de novembro do 
mesmo ano Era de pronriedade 
de Silva ir t-nuao e tinha tam- 
bém. come editor, o s-toio gerpn- 
te da firma. A redaçéo fn' con- 
"ia.de a Francisco Antônio de 
Araújo. 
"A GAZE1A DE CAMPINAS' 

Anos depois, a 31 de outubro 
de 1869 surgiu "A Gazeta de 
Campinas", que se publicava às 
quintasfeiras e domingos Esta- 
va ela instalada no prédio da rua 
de Baixo thojê Lusitana), esqui- 

iÇcntinna na S." pag.) 



níciam-se amanhã os festejos do centenário 

Será inaugurada a exposição retrospectiva no Centro de Ciências — Marco comemorativo na av. Francisco Giícérío 

As solenidades comemorativas 
do centenário da imprensa te- 
rão início amanhã, às 16 
horas, com a inauguração de 
11m marco na pequena praça 
formada no cruzamento da 
av. Francisco Glicério com a 
rua Marechal Deodoro. Falará 
no ato o jornalista João Ro- 
drigues Serra, do "Correio 
Popular". 

Às 17 horas, no andar terreo 
do Centro de Ciências, Letras 
e Artes dar-se-á a inauguração 
da Expoisção Retrospectiva da j 
Imprensa de Campinas e do 
Brasil. A íita simbólica se- 
rá cortada pelo dr. Júlio de 
Mesquita Pilho diretor de "O 

Estado de São Paulo". Sauda- 
rá o ilustre homem de im- 
prensa, o jornalista Mario L. 
Erbolato, redator responsável 
io "Diário do Povo" e corres- 
pondente de "O Estado de 
São Paulo" A Exposição foi 
organizada pelos srs. José de 

Castro Mendes e Edgard Leu- 
enroth e reúne peças de i- 
nestimável valor histórico e 
didático, tais como a poligra- 
fia, pulvografia e os primei- 
ros clichês, processos de re- 
produção inventados por Her- 
cules Florence, em 1830. Po- 
dem ser admirados, também 
um volume encadernado da 
"Aurora Fluminense", do ano 
de 1828, que serviu de mode- 
lo para o primeiro jornal de 
Campinas. Há ainda coleções 
da primitiva "Gazeta de Cam- 
pinas", da "Opinião Liberal", 
de "O Constitucional", "Diá- 
rio de Campinas" e "Correio de 
Campinas" além de outros jor- 
nais religiosos, esludantinos e 
classistas. 

COQUETEL HA A. C. I. 
Após a inauguração do marco 

comemorativo e da abertu- 
ra da Exposição Retrospecti- 

v da Imprensa, a Comissão dos 
Festejos Comemorativos, ofe- 

recera ao dr. Júlio Mesqui 
ta Filho, diretor de "O Es- 
tado de São Paulo" visitan- 
tes, jornalistas e convidados, 
um coquetel na sede da As- 
sociação Campineira de Im- 
prensa, às 18 horas. 

CARIMBO POSTAL 
De hoje até o dia 12 do 

corrente a corrospondên-'» res- 
tai, colocada na Agencio dos 
Correios e Telégrafos de Cam- 
pinas terá seus selos oblitera- 
dos por um carimbo especial. 
E' hle de metal, com 45 milí- 
metros na maior dimensão e 
contornado por um írlzo re- 
tangulado, no interior do 
qual se lêm os seguintes di- 
zeres: "X Centenário", "da" 
"Imprensa" "de" "Campinas" 
dispostos em quatro lances ho- 
rizontais e sobre as projeções 
de uma prensa tipográfica e 
de de uma pena, os quais sim- 
bolizam as atividades jorna- 
lística de Campinas. Entre 

as palavras "centenário" e 
"imprensa", vê-se a data fixa 
"4 a 12 — Abril". No ângulo 
inferior esquerda há os núme- 
ros : 1858-1958" e na base os 
dizeres "Correios — Campinas — 
S.P." Referido carimbo po- 
derá ser utilizado, também 
em selos, folhas, blocos, qua- 
dras e em papeis avulsos, des- 
de que manipulado exclusiva- 
mente por servidores postais. 

COMISSÃO PROMOTORA 
DOS FESTEJOS 

Os festejos comemorativos do 
centenário da imprensa de 
Campinas estão sendo orienta- 
dos por uma comissão nomea- 
da pela A. C. I. assim cons- 
Jtuida: presidente. João Ba- 
tista de Sá; secretário, Ca- 
taldo Bove; tesoureiro, J-ime 
Medaljon; e membros, João 
Rodrigues Serra. Mario L. Er- 
bolato, Luso Ventura e Brau- 
ilo Mendes Nogueira. 


